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Territórios ibero-americanos 
em um mundo multipolar

4º  Congresso Iberoamericano 
de História Urbana

O 4º Congresso Ibero-americano de História 
Urbana (4º CIHU), realizado na Universidade 
de São Paulo entre 24 e 28 de novembro de 
2025, sob a chamada “Territórios ibero-amer-
icanos em um mundo multipolar”, foi organi-
zado por docentes e discentes da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo e de Design da USP 
(FAU USP), do Instituto de Arquitetura e Ur-
banismo da USP (IAU USP), do Instituto de Fi-
losofia e Ciências Humanas (IFCH Unicamp), 
da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade Presbiteriana Mackenzie (FAU 
Mackenzie) e da Escola da Cidade (EC), bem 
como pela direção do Centro Universitário 
Maria Antonia da USP (CEUMA USP).   

Após três sessões importantes (Santiago, 
Chile 2016; Cidade do México, México 2019; 
e Madrid, Espanha 2022), não há dúvida de 
que a Associação Ibero-americana de História 
Urbana (AIHU) e o congresso são instâncias 
fundamentais para pesquisadores das diversas 
disciplinas interessados na história das cidades 
e dos territórios iberoamericanos. Em Madri foi 
apresentada a candidatura de São Paulo (Brasil), 
que vinha sendo construída desde 2021 com a 
participação de pesquisadores das diversas in-
stituições mencionadas, sob liderança da FAU 

Territórios ibero-americanos 
en un mundo multipolar

4º Congreso Iberoamericano 
de História Urbana

El 4º Congreso Iberoamericano de Histo-
ria Urbana (4º CIHU), celebrado en la Uni-
versidade de São Paulo entre el 24 y el 28 de 
noviembre de 2025, bajo el lema “Territorios 
iberoamericanos en un mundo multipolar”, fue 
organizado por docentes y estudiantes de la 
Facultad de Arquitectura, Urbanismo y Diseño 
de la USP (FAU USP), del Instituto de Arqui-
tectura y Urbanismo de la USP (IAU USP), 
del Instituto de Filosofía y Ciencias Humanas 
(IFCH Unicamp), de la Facultad de Arquitectu-
ra y Urbanismo de la Universidad Presbiteriana 
Mackenzie (FAU Mackenzie) y de la Escuela de 
la Ciudad (EC), así como por la dirección del 
Centro Universitario María Antonia de la USP 
(CEUMA USP).

Tras tres importantes congresos (Santiago, 
Chile 2016; Ciudad de México, México 2019; y 
Madrid, España 2022), no hay duda de que la 
Asociación Iberoamericana de Historia Urbana 
(AIHU) y el congreso son instancias funda-
mentales para los investigadores de diversas 
disciplinas interesados en la historia de las ci-
udades y los territorios iberoamericanos. En 
Madrid se presentó la candidatura de São Paulo 
(Brasil), que se construyó desde el 2021 con la 
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USP. Aceita a candidatura, teve início o proces-
so de consolidação da comissão organizadora e 
da comissão científica do evento.

Com apoio da nova coordenação da AIHU, foi 
instalada a comissão organizadora formada por 
um grupo plural - alunos e alunas de pós-grad-
uação e graduação e docentes das muitas uni-
versidades envolvidas -, que enfrentou o desafio 
colocado ao longo dos anos que antecederam a 
realização do evento em São Paulo.

Desde a chamada inicial para o congresso, 
construída em atividades preparatórias que 
envolveu grande número de participantes em 
formato híbrido, partiu-se do reconhecimento 
de que nesta terceira década do milênio, acirra-
mentos de conflitos explícitos ou difusos apon-
tam para uma multipolaridade possível e, em 
muitos sentidos, desejável. Se o fim da guerra 
fria e o colapso do bloco socialista haviam con-
solidado a liderança dos Estados Unidos como 
principal pólo do capitalismo global, as trans-
formações geopolíticas recentes, somadas a 
crises globais e locais, fizeram despontar difer-
entes centros e dinâmicas de poder na Améri-
ca Latina, África e Ásia, com destaque para a 
ascensão chinesa. Esse processo, que vem co-
locando em xeque as lógicas binárias mobiliza-
das desde a expansão ibérica na produção de 
territórios coloniais, que no século XIX haviam 
consolidado sua hegemonia, com a ascensão 
dos impérios capitalistas industriais produziria 
novos colonialismos. 

O espaço urbano tem sido cada vez mais um 
laboratório de intervenções e pressões políti-
cas e sociais, arena de lutas por reconhecimen-
to e reivindicação de direitos, como à mora-
dia, ao espaço público, o de ir e vir ou, ainda, 
o direito básico à existência. Cidades são, a 
um só tempo, lugares de anseio por melhores 
condições de vida para populações cada vez 
mais numerosas e um dos principais ativos do 
capital rentista, tanto de elaboração de políticas 
públicas quanto de produção de dinâmicas so-
ciais excludentes. A expansão do modo de vida 
urbano configura outro paradoxo, entre a ur-

participación de investigadores de las diversas 
instituciones mencionadas, bajo la dirección 
de la FAU USP. Una vez aceptada la candida-
tura, se inició el proceso de consolidación de la 
comisión organizadora y de la comisión cientí-
fica del evento.

Con el apoyo de la nueva coordinación de la 
AIHU, se constituyó la comisión organizadora, 
formada por un grupo multiple —estudiantes 
de posgrado y de pregrado, y docentes de las 
numerosas universidades involucradas—, que 
afrontó el desafío planteado a lo largo de los 
años previos a la celebración del evento en São 
Paulo.

Desde la convocatoria inicial del congreso, 
construida de por medio a conjunto de activi-
dades preparatorias que involucraron a un gran 
número de participantes en formato híbrido, 
se partió del reconocimiento de que, en esta 
tercera década del milenio, la intensificación 
de los conflictos explícitos o difusos apuntaran 
hacia una multipolaridad posible y, en muchos 
sentidos, deseable. Si el fin de la Guerra Fría y el 
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banização difusa e a manutenção das cidades e 
das metrópoles como espaços preferenciais de 
disputa de poder. 

Reconhecendo essas transformações em curso 
no mundo contemporâneo, o 4º CIHU: Ter-
ritórios ibero-americanos em um mundo mul-
tipolar buscou indagar: quais questões, tempos 
históricos e transformações vêm sendo objeto 
da história urbana ibero-americana? Quais os 
apagamentos mais evidentes na historiografia? 
Em que medida as assimetrias do poder consti-
tuíram e ainda constituem as abordagens histo-
riográficas? Ou ainda, quais historiografias se 
propuseram a superá-las e quais aceitam o de-
safio dado pelos processos recentes? 

O objetivo foi fomentar o debate e o question-
amento sobre os processos que constituíram e 
constituem os territórios ibero-americanos, e 
que, diante de um novo horizonte para a ordem 
mundial, tem a oportunidade de repensar suas 
histórias e seus papéis no futuro do planeta, 
no sentido de imaginar e construir um mundo 
menos hierárquico e mais igualitário.

Apoiadas nos acúmulos das realizações anteri-
ores, e atentas aos debates contemporâneos, as 
comissões organizadora e científica definiram 
seis Eixos para abrigar propostas de Simpó-
sios Temáticos, a saber: 1. Territórios, siste-
mas urbanos, dinâmicas regionais; 2. Núcleos 
e cidades, modos de vida e práticas sociais; 3. 
Mundos urbanos e circulação de saberes; 4. 
Historiografias e epistemologias em perspecti-

colapso del bloque socialista habían consolida-
do el liderazgo de Estados Unidos como prin-
cipal polo del capitalismo global, las recientes 
transformaciones geopolíticas, sumadas a las 
crisis globales y locales, han hecho surgir difer-
entes centros y dinámicas de poder en América 
Latina, África y Asia, con especial relieve para 
el ascenso chino. Este proceso, que ha puesto 
en jaque las lógicas binarias movilizadas desde 
la expansión ibérica en la producción de terri-
torios coloniales —que en el siglo XIX habían 
consolidado su hegemonía—, con el ascenso de 
los imperios capitalistas industriales produciría 
nuevos colonialismos.

El espacio urbano se ha convertido cada vez más 
en un laboratorio de intervenciones y presiones 
políticas y sociales, un escenario de luchas por 
el reconocimiento y la reivindicación de dere-
chos, como el derecho a la vivienda, al espacio 
público, a circular libremente o, incluso, el dere-
cho básico a la existencia. Las ciudades son, a la 
vez, lugares de anhelo de mejores condiciones 
de vida para poblaciones cada vez más numer-
osas y uno de los principales activos del capi-
tal rentista, tanto en la elaboración de políticas 
públicas como en la producción de dinámicas 
sociales excluyentes. La expansión del modo de 
vida urbano configura otra paradoja, entre la 
urbanización difusa y el mantenimiento de las 
ciudades y las metrópolis como espacios pref-
erenciales de disputa de poder.

Reconociendo estas transformaciones en curso 
en el mundo contemporáneo, el 4º CIHU: Terri-
torios iberoamericanos en un mundo multipo-
lar buscó indagar: ¿qué cuestiones, momentos 
históricos y transformaciones han sido objeto 
de la historia urbana iberoamericana? ¿Cuáles 
son los aspectos olvidados más evidentes en la 
historiografía? ¿En qué medida las asimetrías 
de poder constituyeron y aún constituyen los 
enfoques historiográficos? O bien, ¿qué histo-
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va multipolar; 5. Nacionalismos, regionalismos 
e identidades; 6. Representações, memórias e 
figurações.

Partindo do conjunto de temas e problemas 
colocados a partir dessas seis entradas, o con-
gresso contou inicialmente com 655 inscritos, 
distribuídos por 48 Simpósios Temáticos, que 
abrigaram 625 comunicações (algumas em 
co-autoria). Por nacionalidade, as inscrições 
estiveram distribuídas da seguinte forma: 432 
participantes do Brasil; 38 participantes da 
Argentina; 38 participantes do Chile; 28 par-
ticipantes do México; 23 participantes da 
Colômbia; 23 participantes do Uruguai; 22  
participantes da Espanha; oito participantes 
dos Estados Unidos; oito participantes do 
Equador; oito participantes do Peru; sete par-
ticipantes da França; quatro participantes de 
Portugal; três participantes da Itália; dois par-
ticipantes de Honduras;  dois  participantes dos 
Países Baixos; e, por fim, de Paraguai, Costa 
Rica, El Salvador, Angola, Canadá, Alemanha 
e Reino Unido, um participante representan-
do cada país. De todos os inscritos, 560 alca-
nçaram participar no formato exclusivamente 
presencial, registrados no credenciamento de 
chegada. 

Para a comunidade presente foram realizadas as 
conferências de abertura, proferida pelo profes-
sor Luis Felipe de Alencastro (Sorbonne-Paris/ 
FGV), e de encerramento pela professora Ana 
Fernandes (FAUFBA); e três as mesas redon-
das: “Territórios, paisagem e utopias: América 

riografías se propusieron superarlas y cuáles 
aceptan el desafío que plantean los procesos re-
cientes?

El objetivo fue fomentar el debate y el cuestion-
amiento sobre los procesos que constituyeron y 
aún constituyen los territorios iberoamericanos 
y que, ante un nuevo horizonte para el orden 
mundial, tienen la oportunidad de reflexionar 
sus historias y sus roles en el futuro del planeta, 
con el fin de imaginar y construir un mundo 
menos jerárquico y más igualitario.

Apoyándose en los logros acumulados acumu-
lados en los tres primeros congresos y atentas 
a los debates contemporáneos, las comisiones 
organizadora y científica definieron seis ejes 
para acoger propuestas de simposios temáti-
cos, a saber: 1. Territorios, sistemas urbanos, 
dinámicas regionales; 2. Núcleos y ciudades, 
modos de vida y prácticas sociales; 3. Mundos 
urbanos y circulación de conocimientos; 4. 
Historiografías y epistemologías en perspectiva 
multipolar; 5. Nacionalismos, regionalismos e 
identidades; 6. Representaciones, memorias y 
figuraciones.

A partir del conjunto de temas y problemáti-
cas planteados en esos seis ejes temáticos, el 
congreso contó inicialmente con 655 inscritos, 
distribuidos en 48 simposios temáticos, que 
acogieron 625 comunicaciones (algunas en co-
autoría). Por nacionalidad, las inscripciones se 
distribuyeron de la siguiente manera: 432 par-
ticipantes de Brasil; 38 participantes de Argen-
tina; 38 participantes de Chile; 28 participantes 
de México; 23 participantes de Colombia; 23 
participantes de Uruguay; 22 participantes de 
España; ocho participantes de Estados Unidos; 
ocho participantes de Ecuador; ocho partici-
pantes de Perú; siete participantes de Francia; 
cuatro participantes de Portugal; tres partici-
pantes de Italia; dos participantes de Hondu-
ras; dos participantes de los Países Bajos; y, por 
último, de Paraguay, Costa Rica, El Salvador, 
Angola, Canadá, Alemania y el Reino Unido, 
un participante en representación de cada país. 
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Latina ontem e hoje”, composta por Graciela Sil-
vestri (Universidad de La Plata) e Shariff Kahatt 
(PUC-Peru) com Maria Fernanda Derntl (FAU 
UnB) como debatedora; “Territórios, modos 
de vida e deslocamentos: entre Europa, Ásia, 
África e América”, com Angela Mingas (Uni-
versidade Lusíada de Angola) e Laurent Vidal 
(Universidade La Rochelle) e Rodrigo Bastos 
(FAUUSP) como debatedor; e “Nacionalis-
mos en un mundo multipolar”, com Johanna 
Lozoya (UNAM) e Claudia Zapata (Universi-
dad de Chile), debatida por Cristiane Checchia 
(Unila). 

No Edifício Vilanova Artigas, na FAU USP na 
Cidade Universitária do Butantã teve início o 
credenciamento, seguido pela conferência de 
abertura. Nos três dias seguintes, os partici-
pantes circularam entre a FAU Maranhão e o 

De todos los inscritos, 560 pudieron participar 
en el formato exclusivamente presencial, regis-
trados en la acreditación a la llegada.

Para la comunidad presente se llevaron a cabo 
las conferencias de abertura, a cargo del profe-
sor Luis Felipe de Alencastro (Sorbonne-Par-
is/FGV-São Paulo), y de clausura, a cargo de 
la profesora Ana Fernandes (FA UFBA); así 
como tres mesas redondas: “Territorios, paisa-
je y utopías: América Latina ayer y hoy”, inte-
grada por Graciela Silvestri (Universidad de La 
Plata) y Shariff Kahatt (PUC-Perú), con María 
Fernanda Derntl (FAU UnB) como moder-
adora; “Territórios, modos de vida y despla-
zamientos: entre Europa, Asia, África y Améri-
ca”, con Ângela Mingas (Universidade Lusíada 
de Angola) y Laurent Vidal (Universidad de La 
Rochelle), y Rodrigo Bastos (FAUUSP) como 
moderador; y “Nacionalismos en un mundo 
multipolar”, con Johanna Lozoya (Universi-
dad Nacional Autónoma de México) y Claudia 
Zapata (Universidad de Chile), moderada por 
Cristiane Checchia (Unila).

En el Edificio Vilanova Artigas, en la FAU USP 
de la Ciudad Universitaria de Butantã, comenzó 
la acreditación, seguida de la conferencia de 
apertura. Durante los tres días siguientes, los 
participantes se desplazaron entre la FAU Ma-
ranhão y el Centro Maria Antonia y, además 
de las discusiones y debates que tuvieron lugar 
allí, se les invitó a recorrer la ciudad, mientras 
que la conferencia de clausura se celebró en la 
Facultad de Derecho de Largo de São Francisco 
(USP).

Además de las ponencias académicas, se ofre-
cieron visitas guiadas a cargo de investigadores 
de posgrado, basadas en sus investigaciones: 
“Rutas del patrimonio de la USP: Campus Bu-
tantã”; “Recorriendo la colina histórica: visita 
al centro de São Paulo”; “Locura y ciudad: 
el Museo de Arte Osório César en el antiguo 
Hospital Psiquiátrico de Juquery (Franco da 
Rocha)”; “De Saracura a Itororó: caminos de 
historias, memorias y patrimonios en el barrio 
de Bixiga”; “De la Finca Oratório a la Ciudad 
São Mateus»; “Recorridos por Tatuapé: entre 
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Centro Maria Antonia, e, para além das dis-
cussões e debates que ali ocorreram,  foram 
convidados a percorrer a cidade, sendo que 
a conferência de encerramento aconteceu na 
Faculdade de Direito do Largo de São Francis-
co (USP). 

Além das apresentações acadêmicas, foram 
oferecidas visitas guiadas por pesquisadores 
da pós-graduação, a partir de suas pesquisas: 
“Roteiros do Patrimônio da USP: Campus Bu-
tantã”; “Percorrendo a colina histórica – visita 
ao Centro de São Paulo”; “Loucura e cidade: O 
Museu de Arte Osório César no antigo Hospi-
tal Psiquiátrico do Juquery (Franco da Rocha)”; 
“Do Saracura ao Itororó: caminhos de histórias, 
memórias e patrimônios no bairro do Bixiga”; 
“Da Fazenda Oratório à Cidade São Mateus”; 
“Percursos pelo Tatuapé: entre memórias e 
futuro”; “Mooca: Habitação, Trabalho e Pat-
rimônio”. Tais percursos buscaram fornecer 
uma perspectiva múltipla sobre a cidade, que 
seriam incrementados pelos debates infor-
mais vivenciados na cidade, nos intervalos 
das mesas, nas caminhadas entre os edifícios, 
nas escapadas para visitar alguma livraria ou 
museu, nos almoços, nos cafés, prolongando as 
conversas até o jantar, com velhos e com novos 
amigos, construindo também futuras parcerias 
e novos encontros. 

Durante o evento foi aberta a exposição Campo 
e Cidade na América Latina, mostra que resul-
tou de pesquisa em torno dos acervos do Centro 
Interamericano de Vivenda e Planejamento 
(Cinva), com curadoria de pesquisadores vin-
culados à FAUUSP, apoiada pela direção do 
Centro Maria Antonia da USP, contribuindo 
para ampliar a disseminação do conhecimen-
to, e levando a produção científica universitária 
para o conjunto da sociedade.

Também as festas fazem parte dos congres-
sos acadêmicos, e nesse sentido, a abertura na 
FAUUSP, a inauguração da exposição, a sessão 
de lançamentos de livros e o encerramento na 
Galeria Metrópole foram pensados para pro-
mover encontros e fortalecer afetos, inclu-
indo apresentações musicais e gastronomia 

memorias y futuro”; “Mooca: Vivienda, Traba-
jo y Patrimonio”. Estos recorridos buscaban of-
recer una perspectiva múltiple sobre la ciudad, 
que se vería enriquecida por los debates in-
formales vividos en la ciudad, en los inter-
valos entre las mesas redondas, en los paseos 
entre los edificios, en una escapada para visitar 
alguna librería o museo, en los almuerzos, en 
los cafés, prolongando las conversaciones hasta 
la cena, con viejos y nuevos amigos, construy-
endo también futuras colaboraciones y nuevos 
encuentros.

A lo largo del Congreso se inauguró la ex-
posición Campo y Ciudad en América Latina, 
una muestra que surgió de la investigación 
en torno a los fondos del Centro Interameri-
cano de Vivienda y Planificación (Cinva), con 
curaduría de investigadores vinculados a la 
FAUUSP, apoyada por la dirección del Centro 
Maria Antonia de la USP, contribuyendo a am-
pliar la difusión del conocimiento y llevando la 
producción científica universitaria a toda la so-
ciedad.

Las celebraciones también forman parte de los 
congresos académicos y, en este sentido, la in-
auguración en la FAUUSP, la inauguración de 
la exposición, la sesión de presentaciones de 
libros y la clausura en la Galería Metrópole 
se diseñaron para promover encuentros y for-
talecer los lazos afectivos, incluyendo pre-
sentaciones musicales y una variada oferta 
gastronómica, con especial mención a la colab-
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variada, com destaque para a parceria com o 
Armazém do Campo, ligado ao Movimento dos 
Trabalhadores Sem Terra (MST), reforçando o 
compromisso com a luta pela reforma agrária.

Evidentemente, nada disso seria possível sem 
o apoio de inúmeras instituições. É fundamen-
tal mencionar a importância do financiamen-
to público à ciência no Brasil, e nesse sentido 
agradecemos às agências Capes, CNPq e Fapesp 
que possibilitaram a vinda de pesquisadores e 
pesquisadoras de várias partes do mundo para 
dialogar conosco.  Agradecemos os dirigen-
tes das Instituições que cederam seus espaços 
para a realização do evento, que aconteceu nas 
dependências da USP (FAU Pós-Graduação, 
Centro Universitário Maria Antonia e Facul-
dade de Direito no Largo de São Francisco), e 
da Universidade Presbiteriana Mackenzie. Mais 
uma vez, é fundamental reiterar a importância 
do engajamento dos alunos de pós-graduação 
na Comissão Organizadora, que não poupou 
esforços para tornar realidade e superar as ex-
pectativas do que foi imaginado quando da 
proposição da candidatura de São Paulo como 
sede do 4º CIHU.

Por fim, nossos sinceros agradecimentos a 
todos os inscritos e participantes. A enorme 
adesão garantiu um debate efervescente, e uma 
movimentação radiante durante os cinco dias 
de evento, ajudando a consolidar a AIHU e o 
CIHU como espaços efetivos da produção de 
conhecimento coletivo sobre as cidades e os 
mundos urbanos iberoamericanos. Desejamos 
que esse engajamento se mantenha e amplie, 
para que possamos nos encontrarmos nova-
mente em 2028 em Lima, no Peru.

oración con Armazém do Campo, vinculado 
al Movimiento de los Trabajadores Sin Tierra 
(MST), lo que refuerza el compromiso con la 
lucha por la reforma agraria.

Evidentemente, nada de esto hubiera sido 
posible sin el apoyo de innumerables insti-
tuciones. Es fundamental mencionar la impor-
tancia de la financiación pública de la ciencia en 
Brasil, y en este sentido agradecemos a las agen-
cias Capes, CNPq y Fapesp que hicieron posible 
la llegada de investigadoras e investigadores de 
diversas partes del mundo para dialogar con 
nosotros. Agradecemos a los dirigentes de las 
instituciones que cedieron sus espacios para 
la realización del evento, que tuvo lugar en las 
instalaciones de la USP (FAU Pós-Graduação, 
Centro Universitario Maria Antonia y Facultad 
de Derecho en Largo de São Francisco), y de la 
Universidad Presbiteriana Mackenzie. Una vez 
más, es fundamental reiterar la importancia de 
la participación de los estudiantes de posgrado 
en la Comisión Organizadora, que no escatimó 
esfuerzos para hacer realidad y superar las ex-
pectativas de lo que se imaginó cuando se pro-
puso la candidatura de São Paulo como sede del 
4º CIHU.

Por último, queremos expresar nuestro más 
sincero agradecimiento a todos los inscritos y 
participantes. La enorme participación garan-
tizó un debate efervescente y un ambiente ra-
diante durante los cinco días del evento, lo que 
contribuyó a consolidar a la AIHU y al CIHU 
como espacios vigorosos para la producción de 
conocimiento colectivo sobre las ciudades y los 
mundos urbanos iberoamericanos. Esperamos 
que este compromiso se mantenga y se amplíe, 
para que podamos volver a encontrarnos en 
2028 en Lima, Perú.

Nilce Cristina Aravecchia-Botas, Ana Claudia Veiga de Castro, Marianna Boghosian Al Assal 

Coordenadoras gerais do 4ºCIHU 

Coordinadoras generales del 4º CIHU

São Paulo, maio de 2026
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1. Territórios, sistemas urbanos, dinâmicas 
regionais 

Reúne Simpósios sobre sistemas urbanos 
que discutam: interações entre redes de 
infraestruturas, dinâmicas regionais e relações 
entre sociedade e natureza; agentes, práticas, 
políticas públicas e institucionalidades nos 
territórios; movimentos de desterritorialização 
e reterritorialização, considerando estratégias 
de deslocamentos migratórios em diferentes 
contextos históricos e territoriais, da colônia 
aos arranjos contemporâneos.

2. Núcleos e cidades, modos de vida e práticas 
sociais 

Reúne Simpósios sobre núcleos, assentamentos 
e cidades nas múltiplas dimensões do processo 
de urbanização (ambiental, econômico, 
cultural e simbólico), com atenção a modos 
de vida e práticas sociais que considerem: 
diferentes temporalidades; escalas distintas 
de organização territorial e social; modos 
variados de inserção nas complexas relações 
campo-cidade; hierarquias e pares de oposição 
construídos pela historiografia.

3. Mundos urbanos e circulação de saberes 

Reúne Simpósios sobre a mobilização de 
saberes, técnicas, linguagens, recursos 
materiais e humanos nas transformações 
urbanas que considerem: processos de 
aculturação e transculturação na expansão dos 
domínios ibéricos; agentes na conformação 
dos saberes urbanos; teorias e práticas na 
produção da arquitetura e da cidade; pólos, 
circuitos e redes institucionais, culturais e 
profissionais.

1. Territorios, sistemas urbanos, dinámicas 
regionales
Reúne Simposios sobre sistemas urbanos 
que discutan: interacciones entre redes 
de infraestructuras, dinámicas regionales 
y relaciones entre sociedad y naturaleza; 
agentes, prácticas, políticas públicas e 
institucionalidades en los territorios; 
movimientos de desterritorialización y 
reterritorialización, considerando estrategias 
de desplazamientos migratorios en diferentes 
contextos históricos y territoriales, desde la 
colonia hasta los arreglos contemporáneos.

2. Núcleos y ciudades, modos de vida y 
prácticas sociales
Reúne Simposios sobre núcleos, asentamientos 
y ciudades en las múltiples dimensiones 
del proceso de urbanización (ambiental, 
económica, cultural y simbólica), con atención 
a los modos de vida y prácticas sociales 
que consideren: diferentes temporalidades; 
distintas escalas de organización territorial 
y social; diversas formas de inserción en 
las complejas relaciones campo-ciudad; 
jerarquías y pares de oposición construidos 
por la historiografía.

3. Mundos urbanos y circulación de saberes
Reúne Simposios sobre la movilización de 
saberes, técnicas, lenguajes, recursos materiales 
y humanos en las transformaciones urbanas 
que consideren: procesos de aculturación 
y transculturación en la expansión de los 
dominios ibéricos; agentes en la conformación 
de los saberes urbanos; teorías y prácticas en 
la producción de la arquitectura y la ciudad; 
polos, circuitos y redes institucionales, 
culturales y profesionales.



16

4º Congresso Ibero-Americano de História Urbana

4. Historiografias e epistemologias em 
perspectiva multipolar 

Reúne Simpósios sobre historiografias e 
epistemologias que considerem: a relação 
entre métodos, fontes e objetos; as dinâmicas 
geopolíticas contemporâneas e a relação com 
as perspectivas historiográficas que relativizam 
as fronteiras nacionais; as hierarquias entre 
lugares e saberes; a relação entre temas e 
redes intelectuais desde um universo ibero-
americano.

5. Nacionalismos, regionalismos e 
identidades 

Reúne Simpósios sobre identidades, 
nacionalismos e regionalismos na configuração 
de cidades, territórios e sistemas urbanos que 
debatam: a esfera política e as ideologias, os 
sistemas de significação cultural e os processos 
de construção de alteridades; a afirmação 
de identidades em suas particularidades e 
interseccionalidades; o reavivamento dos 
nacionalismos; os movimentos de conformação 
de blocos supranacionais; a permanência e os 
novos ordenamentos nas dinâmicas regionais.

6. Representações, memórias e figurações 

Reúne Simpósios sobre memória e história 
nas múltiplas temporalidades do presente que 
reflitam: dimensões discursivas das cidades e 
dos territórios;  processos de representação, 
figuração e materialização do mundo; 
mobilizações e apropriações do passado nas 
articulações políticas e estéticas; processos de 
justiça e reparação histórica.

4. Historiografías y epistemologías en 
perspectiva multipolar
Reúne Simposios sobre historiografías y 
epistemologías que consideren: la relación 
entre métodos, fuentes y objetos; las dinámicas 
geopolíticas contemporáneas y la relación con 
las perspectivas historiográficas que relativizan 
las fronteras nacionales; las jerarquías entre 
lugares y saberes; la relación entre temas 
y redes intelectuales desde un universo 
iberoamericano.

5. Nacionalismos, regionalismos e 
identidades
Reúne Simposios sobre identidades, 
nacionalismos y regionalismos en la 
configuración de ciudades, territorios y 
sistemas urbanos que debatan: la esfera política 
y las ideologías, los sistemas de significación 
cultural y los procesos de construcción de 
alteridades; la afirmación de identidades en 
sus particularidades e interseccionalidades; 
el resurgimiento de los nacionalismos; los 
movimientos de conformación de bloques 
supranacionales; la permanencia y los nuevos 
ordenamientos en las dinámicas regionales.

6. Representaciones, memorias y 
figuraciones
Reúne Simposios sobre memoria e historia en 
las múltiples temporalidades del presente que 
reflexionen sobre: dimensiones discursivas 
de las ciudades y los territorios; procesos de 
representación, figuración y materialización 
del mundo; movilizaciones y apropiaciones 
del pasado en las articulaciones políticas y 
estéticas; procesos de justicia y reparación 
histórica.
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E4_01: Rastros/Traços: metodologias para estudar o urbano no Antropoceno

COORDENADORES:
Laura Kemmer (laura.kemmer@usp.br)
Universidade de São Paulo, Brasil

Victor Próspero (victorpprospero@gmail.com)
Princeton University, EUA

PALAVRAS-CHAVE: Traços; Rastros; Conflitos Sócio-Ambientais Urbanos; Reparação; Evidenciar 

RESUMO: O campo da história urbana é constituído de uma multiplicidade de abordagens e méto-
dos de pesquisa possíveis. Os estudos de caráter transdisciplinar e interseccional são fundamentais 
para enriquecer as visadas sobre as formas de constituição do urbano. Uma cidade guarda múltiplas 
camadas que se revelam à pesquisa a depender do enquadramento, das fontes acessadas, e perguntas 
mobilizadas. 
Na complexidade das estruturas de palimpsesto com suas múltiplas camadas em sobreposição, con-
vivência e conflito, arqueologias da paisagem e das práticas culturais têm se mostrado fundamentais 
enquanto ferramenta para evidenciar aquilo que não está dado enquanto leitura dos passados, pre-
sentes e futuros latentes nas estruturas urbanas. A exemplo do trabalho com sinais, como descreveu o 
historiador Carlo Ginzburg, ou dos rastros/traços cuja presença testemunha uma ausência, segundo 
Sybille Krämer, pode-se pensar em ferramentas metodológicas para a análise de camadas de sedimen-
tos que compõem a história urbana. 
A noção de “rastro-detecção”, por exemplo, — método eco-político surgido na Alemanha dos anos 
1970 como forma de enfrentamento a heranças do naziasmo através do trânsito entre arte e antropo-
logia — busca conectar vestígios materiais e referências históricas de forma especulativa, configuran-
do possibilidades de um contra-projeto ao tipo abstratizante e objetivante de evidenciar nas ciências. 
Trata-se de um exemplo profícuo de como conectar as “humanidades ambientais” à história urbana, 
social e cultural, uma vez que parte tanto de marcadores temporais visíveis, traços humanos e não hu-
manos, quanto das camadas profundas e subjetivas da memória.
Uma série de movimentos urbanos recentes vem trazendo questionamentos e enquadramentos ren-
ovados sobre a história de bairros, regiões, cidades, a partir de experiências concretas, circulação de 
memórias e práticas culturais, bem como formas de evidenciar aquilo que foi apagado pelos processos 
violentos de urbanização.  Paisagens reconfiguradas pela canalização de rios colocadas em questão, es-
pécies arbóreas ou vegetais que testemunham a atividade antrópica e práticas culturais ou religiosas, a 
presença de formas de vida mais que humanas ou elementos culturais que perpassam histórias trans-
atlânticas, ou mesmo áreas de passado extrativista ocupadas, recuperadas e reabilitadas que formam 
“zonas críticas” de evidências, trazem às ciências humanas novas reflexões e possibilidades analíticas 
sobre formas de habitar o planeta e de redimensionar as espacialidades e as temporalidades no Antro-
poceno.
A intersecção da história urbana com os estudos ambientais têm sido extremamente produtiva nesse 
sentido, adicionando fatores ecológicos, geológicos e multi-espécies a teorias restritas à teleologia da 
urbanização capitalista e suas crises, ou que consideram a testemunha viva e humana como lugar 
primário de evidência forense ou legítima. Como podemos entender os traços das vicissitudes de vi-
olência do Estado e do capital, das feridas antropogênicas do planeta numa abordagem pós-humana, e 
ao mesmo tempo não perder de vista a as práticas sociais, modos de vida, buscando ler ou “segurar”/
reter traços como atos ordinários e banais que ao mesmo constituem práticas críticas e transformado-
ras que podem perturbar as ordens e as representações espaciais urbanas? 
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É a partir de tais questões, no cruzamento entre a história urbana, cultural e social, com os estudos 
ambientais, que o presente simpósio temático convida à submissão de comunicações que transitem 
entre as seguintes possibilidades: pesquisas empíricas sobre história urbana que cruzam pontos de 
vista humanos e não humanos; relatos e reflexões sobre movimentos urbanos e ecológicos contem-
porâneos que vêm revelando camadas históricas, sociais e ambientais na cidade; trabalhos que apre-
sentem novas perspectivas sobre história urbana combinando aspectos sociais, culturais e ambientais; 
reflexões que provoquem e reequadrem a divisão entre natureza e cultura. Buscamos promover um 
diálogo entre construções de histórias a contrapelo, dos mais diversos pontos de vista, considerando a 
multiplicidade dos processos humanos e mais que humanos nas disputas urbanas.

Artigos completos:
L.A.M.A.: Domesticidades Emaranhadas - Frederico Canuto

Entre o controle e a exclusão: O impacto do urbanismo higienista na relação humano-animal em São 
Paulo - Carolina Simon

Atualidades ancestrais: olhos d’água e seus veios - Arthur Simões Caetano Cabral

Plantas Alimentícias não convencionais em Heliópolis - Samantha Orui, Regina Yassoe Fukuhara

Campos de visão e eletricidade: a UHE Balbina e o sarapó elétrico - Sofia Boldrini,Rafael Urano Fra-
jndlich

Sobreposições cartográficas a partir de Élisée Reclus e Alfred Agache sobre o Rio de Janeiro: aspectos 
de sua história urbana ambiental - Daniel Deminice

Cidade-ruína, cidade-cristal: problematização do Antropoceno pela cidade submersa de Cabeço 
(Brasil) e pela cidade reemersa de Epecuén (Argentina) - Carolina Guida Teixeira, Ricardo Trevisan

Enraizar para permanecer: mulheres, memória e ação política na recuperação de frutos da Mata At-
lântica paulistana - Tania Knapp da Silva



 

 

 

 

 

 

L.A.M.A.: Domesticidades Emaranhadas 

L.A.M.A.: Domesticidades enredadas 

Simpósio 04_01 – Rastros e traços: metodologias para estudar o urbano no 

Antropoceno 

 

Frederico Canuto 

Universidade Federal de Minas Gerais, Brasil 

fredcanuto@gmail.com 

 

Resumo: Este artigo visa apresentar uma história retroativa do território de Minas 
Gerais, utilizando a terra em estado tóxico como componente material para uma 
abordagem multiespécie da urbanidade e arquitetura do território. Discutiremos sua 
manifestação na atualidade, apresentando-a como L.A.M.A., produto de uma relação 
que danificou o território existente por meio do rompimento de uma barragem de rejeitos 
de mineração em Bento Rodrigues, Brasil, mas também produto de uma história 
baseada na indústria do minério de ferro nos últimos 70-80 anos e de uma abordagem 
arqueológica que remonta a antes da invasão europeia da América em 1492, 
relacionada a práticas indígenas de manejo florestal. Utilizando criticamente os escritos 
críticos e abordagens da antropóloga Anna Tsing, como o Atlas Feral, sobre o resultado 
do entrelaçamento entre múltiplas espécies que habitam o mundo e a infraestrutura da 
modernidade, que data de 1492, o ano do início da colonização, expandiremos essa 
linha do tempo para antes de 1492, como um giro epistemológico. Analisaremos essa 
paisagem de L.A.M.A. na presença atual de povos indígenas, assentamentos 
quilombolas, minério de ferro, resíduos tóxicos, ambientes domésticos e florestas 
industriais. Por meio de imagens e narrativas baseadas em visitas ao território do Rio 
Gualaxo do Norte em 2024 e interações com moradores locais, pretendemos apresentar 
esses entrelaçamentos selvagens, um conceito introduzido pela bióloga Donna 
Haraway em seu provocativo texto de 2015 sobre o Capitaloceno, que acreditamos ser 
uma estrutura adequada para entender como vivemos nesta nova era geológica. Nosso 
objetivo é defender uma história material da arquitetura baseada na maneira como as 
pessoas habitam as condições de vida extremas do Antropoceno. 

Palavras-chave: Antropoceno; crime ambiental; cosmopolítica; estudos multiespécies. 

Resumen: Este artículo pretende presentar una historia retrospectiva del territorio de 

Minas Gerais, utilizando el suelo tóxico como componente material para un enfoque 

multiespecie de la urbanidad y la arquitectura del territorio. Analizaremos su 

manifestación actual, presentándola como L.A.M.A., producto de una relación que dañó 

el territorio existente mediante la ruptura de una presa de relaves mineros en Bento 

Rodrigues, Brasil, pero también producto de una historia basada en la industria del hierro 

de los últimos 70-80 años y un enfoque arqueológico que se remonta a antes de la 
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invasión europea de América en 1492, relacionado con las prácticas indígenas de 

gestión forestal. Utilizando críticamente los escritos y enfoques de la antropóloga Anna 

Tsing, como el Atlas Feral, sobre el resultado de la interrelación entre las múltiples 

especies que habitan el mundo y la infraestructura de la modernidad, que data de 1492, 

año del inicio de la colonización, ampliaremos esta cronología hasta antes de 1492, 

como un cambio epistemológico. Analizaremos este paisaje de L.A.M.A. en la presencia 

actual de pueblos indígenas, asentamientos quilombolas, mineral de hierro, residuos 

tóxicos, entornos domésticos y bosques industriales. A través de imágenes y narrativas 

basadas en visitas al territorio de Río Gualaxo do Norte en 2024 e interacciones con 

residentes locales, pretendemos presentar estas interconexiones naturales, un 

concepto introducido por la bióloga Donna Haraway en su provocador texto de 2015 

sobre el Capitaloceno, que consideramos un marco adecuado para comprender cómo 

vivimos en esta nueva era geológica. Nuestro objetivo es defender una historia material 

de la arquitectura basada en cómo las personas habitan las condiciones de vida 

extremas del Antropoceno. 

Palabras-clave: Antropoceno; Crimes Ambentales; Cosmopolítica. 

  


